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Resumo: Este artigo aborda a crescente importância do ensino híbrido como uma
abordagem educacional relevante, especialmente após a pandemia global. Destaca-se
a necessidade premente de padronização e letramento dos professores para que possam
eficazmente aplicar o ensino híbrido em suas práticas pedagógicas. Para embasar a cri-
ação de um guia de recomendações e diretrizes para professores no contexto do ensino
híbrido, apresentamos um sólido referencial teórico que se fundamenta nas melhores
práticas de diferentes países, incluindo Brasil, Austrália, China, Bangladesh, Inglaterra
e Japão. O principal objetivo deste artigo é a apresentação desse guia, desenvolvido
a partir das conclusões e aprendizados desses diversos cenários, visando fornecer aos
educadores uma ferramenta abrangente e adaptável que aborda as melhores práticas do
ensino híbrido ao redor do mundo, contribuindo assim para uma educação mais eficaz
e inclusiva.
Palavras-chaves: Ensino Híbrido; Educação Pós-Pandemia; Recomendações para
Professores; Padronização Educacional; Letramento Digital; Boas Práticas de Ensino.

Introdução

As Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC) são uma presença crescente nas

salas de aula. Além disso, a educação híbrida ganhou destaque recentemente devido à

evolução dessas TICs. No entanto, a criatividade do professor e sua orientação nas ati-

vidades são fundamentais nesse processo. (MACDONALD, 2017) destaca que o ensino

híbrido surgiu nos EUA e na Europa para resolver o abandono de cursos à distância,
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promovendo o envolvimento dos alunos. (MORAN, 2018) define as metodologias ati-

vas como enfatizando o papel do estudante e sua participação ativa, o que também se

aplica ao Ensino Híbrido (EH).

O EH combina ensino presencial e à distância (MOREIRA; FERREIRA; LIMA,

2023), promovendo a personalização do ensino. Os alunos aprendem no seu ritmo, ex-

plorando tópicos e interagindo com recursos digitais. Isso preserva a interação face a

face, oferecendo conveniências do aprendizado online. Para (MORAN, 2018), o EH

possibilita a aprendizagem por meio de atividades desafiadoras que envolvem colabo-

ração e personalização. A sala de aula se torna um local ativo de aprendizado com

atividades desafiadoras, debates e apoio do professor (VALENTE, 2015). O uso do

Ensino Híbrido foi incorporado ao currículo brasileiro através da Portaria nº 865 de

novembro de 2022. Isso visa promover estratégias de educação híbrida em todo o país

e acompanhar sua implementação através de um observatório.

O objetivo deste artigo é apresentar um conjunto de diretrizes para professores

capaz de aprimorar sua prática no contexto do ensino híbrido, visando proporcionar

uma experiência de aprendizado mais eficaz e envolvente para os alunos. Além disso,

buscamos destacar estratégias que promovam a integração harmoniosa entre as moda-

lidades presencial e online, incentivando a adaptação à dinâmica do ensino híbrido e o

aproveitamento máximo das TIC disponíveis.

Fundamentação Teórica

Em 2022, estudos no Brasil , China , Inglaterra, Malásia, Japão, Austrália e Bangla-

desh analisaram diversas facetas do ensino híbrido, com resultados positivos. Estu-

dantes brasileiros demonstraram maior engajamento e desempenho com TIC (BRITO

LIMA; LAUTERT; GOMES, 2022). Na China, a combinação da sala de aula invertida

e aprendizagem em equipe estimulou o interesse e a aplicação prática do conhecimento

(SHEN et al., 2022). Na Inglaterra, o envolvimento em atividades de aprendizagem

combinada online via Moodle resultou em melhor desempenho (ARGYRIOU; BENA-

MAR; NIKOLAJEVA, 2022). Já na Malásia, o ensino híbrido concedeu autonomia aos

alunos (ABDUL RAHIM; KALAICHELVEN; IBRAHIM, 2022).

No Japão, uma intervenção personalizada com o uso do BookRool levou a
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um melhor desempenho (YANG; OGATA, 2022). Na Austrália, pesquisas interati-

vas ao vivo usando Blackboard Collaborate e Kahoot foram avaliadas como agradáveis

(PHELPS; MORO, 2022). Em Bangladesh, a interação humana foi fundamental na

preferência dos alunos entre ensino tradicional e híbrido (AHMED et al., 2022).

Materiais e métodos

Nesta seção são apresentados os passos metodológicos para a realização da pesquisa

qualitativa aplicada à professores da educação básica. As fontes de informação deste

trabalho foram os artigos científicos selecionados que serviram de base para a criação

do guia de recomendações para os professores. Primeiramente será realizada a coleta

de informações, que neste trabalho foram reunidos os resultados e insights dos estudos

realizados em 2022 sobre o ensino híbrido nos países mencionados na fundamentação

teórica: Brasil, China, Inglaterra, Malásia, Japão, Austrália e Bangladesh. A partir

disso, analisamos os resultados dos estudos para identificar as melhores práticas e

recomendações que podem ser aplicadas pelos professores.

Em seguida, categorizaremos as recomendações em áreas como engajamento

dos alunos, tecnologia, estratégias de ensino e suporte ao aluno. Com base nessas

categorias, criaremos um infográfico de recomendações para professores no contexto do

ensino híbrido. O guia será apresentado de forma acessível e ilustrativa, abordando as

necessidades de professores de diferentes tipos de instituições, incluindo escolas privadas

e públicas, visando sua validação e refinamento.

Resultados

Nesta seção é apresentado o principal resultado da pesquisa que consiste em um guia

de recomendações, ou seja, diretrizes para o apoio de professores no ensino híbrido.

O guia de recomendações está apresentado na Figura 1. O ensino híbrido é uma

abordagem flexível e dinâmica, e essas recomendações podem ser adaptadas de acordo

com as necessidades específicas de sua sala de aula. Ao implementar essas estratégias, o

professor estará contribuindo para proporcionar uma experiência de aprendizado mais

rica e envolvente para os alunos.
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Figura 1: Diretrizes para o apoio de professores na educação híbrida.

Conclusões

O ensino híbrido oferece oportunidades interessantes para aprimorar a educação, mas

requer um compromisso contínuo com a pesquisa, o desenvolvimento e a adaptação

para atender às necessidades em constante evolução dos alunos e educadores. O futuro

do ensino híbrido é promissor, desde que continuemos a investir em sua melhoria e

aprofundamento. Como trabalhos futuros esperamos integrar ao guia de diretrizes

estratégias para a inserção da inteligência artificial como metodologia de ensino.
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